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Como Conselheiro Consultivo, que contribuição você espera dar à SBQ? 

Acho que a minha maior contribuição que posso dar na próxima gestão é a minha experiência adquirida ao 
longo de mais de 30 anos militando e exercendo cargos na SBQ. Penso que como a SBQ é a sociedade 
científica que congrega o maior número de químicos e profissionais que trabalham na sua interface, essa 
sociedade tem a responsabilidade de coordenar as ações políticas para que efetivamente a Química seja 
reconhecida como um dos agentes de transformação e agregação de riquezas para o país. Portanto, é 
necessária uma atuação constante da sua Diretoria e de seus membros em todos os fóruns onde sejam 
discutidos desenvolvimento social e econômico, sem perder a percepção da sustentabilidade e da 
preservação do meio ambiente. Isso só será possível se as suas revistas científicas e seus congressos forem 
diversificados e de alta qualidade.  
 
 
 


